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APRESENTAÇAO 

O presente documento pretende es t imu la r  a d iscus - 

são de um tóp i co  que está,  cada vez mais , tomando v u l t o  

dentro do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária: 

a pesquisa para d i fusão de tecno log ia .  O o b j e t i v o  dos - 

t e  documento é s u g e r i r  a l t e r n a t i v a s  para t rabalhos de 

pesquisa nesta área de conhecimento, assim como apresen - 

t a r  outros elementos necessários à conc re t i  zação desta 

i n i c i a t i v a .  

E importante s a l i e n t a r  que es te  documento 6 f r u  - 

t o  das discussões de um grupo de e s p e c i a l i s t a s  no assun - 

t o ,  cons t i tu indo-se  em um documento que, i ncorpora as 

cont r ibu ições  de diversos segmentos do Sistema Coopera - 

t i v o  de Pesquisa Agropecuãria - SCPA, importantes para o 

seu aperfeiçoamento. 

Ubal d i  no Dantas Machado 

Chefe do DID/DDT 



1. INTRODUÇÃO 

1.1 O presente documento tem como objet ivo apresen - 

t a r  idéias e propostas no sentido de con t r i bu i r  p g  

a) for ta lecer ,  a n íve l  do sistema coordenado pe - 

1 a Empresa Bras i l  e i r a  de Pesquisa Agropecuã - 

r i a  - EMBRAPA, uma 'consciência sobre a impor - 

tância da pesquisa na área de difusão de tec - 
nologia, em pa r t i cu la r  nos estudos socioeco - 

n0mi cos ; 

b )  apontar e suger i r  um elenco de temas e áreas, 

objeto de pesquisa; 

c)  ind icar  mecanismos que possam v i a b i l i z a r  a 

p rã t i ca  deste t i p o  de pesquisa pelo Sistema 

Cooperativo de Pesquisa do Min is tê r io  da A g r i  
cu l tura . 

O desenvolvimento de uma área de pesquisa, com 

ênfase em questões relacionadas ao processo de d i f u  - 
são de tecnologia, vem contemplar um conjunto de i n  - 
teresses e necessidades que dizem respei to a deman - 



das da sociedade brasi 1 e i r a  como um. todo e ,  em p a r t i  

cu la r ,  ã EMBRAPA, como ins t i tu ição  de pesquisa. 

1 .2  Quanto à sociedade, essa atividade refere-se 

basicamente, aos seguintes aspectos: 

a )  necessidade de iden t i f icar  e estudar os pro - 

blemas e impasses relacionados com o não- 

-aproveitamento e a não-adoção de cer tas  tec  - 

nologias geradas pelo sistema coordenado pe - 

l a  EMBRAPA, que reduz o retorno social  dos 

investimentos que vêm sendo real i zados ; 

b )  necessidade de iden t i f i ca r  as conseqtiências 

e impactos de cará te r  socioeconÔmico, na ado - 

ção de tecnologias j á  geradas pela pesquisa 

agropecuári a ,  e incorporadas ao processo pro - 

dutivo; 

c )  necessidade de conhecer as razões da não-efi - 

cáci a de determinadas tecnol ogi as recomenda - 

das pela pesquisa. 

d) necessidade de estudar os fatores de caráter  
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socioeconômico que afetam a v i a b i  1 idade da 

tecno log ia  em d i f e r e n t e s  s i tuações;  

e)  necessidade de estudar o e f e i t o  da tecno lo  - 

g i a  no meio-anbiente e sistemas ecolÕgicos 

em g e r a l .  

1.3 Quanto ao sistema EMBRAPA em p a r t i c u l a r ,  essa 

a t i v i d a d e  de pesquisa vem atender os seguintes aspec - 

tos  : 

a) de f i n i ção  dos problemas da pesquisa, a n í v e l  

de produtor ,  tornando e f i c i e n t e  a operaciona - 

l i zação  do modelo c i r c u l a r  de programação da 

pesquisa, preconi zado pe la  EtBRAPA; 

b )  cumprimento dos o b j e t i v o s  s o c i a i s  da EMBRAPA, 

p rev i s tos  em seus es ta tu tos  ; 

c )  necessidade, já i d e n t i f i c a d a  pelos pesquisa - 

dores da Empresa, de desenvolver essa l i n h a  

de estudos e pesquisas; 

d)  ampliação do escopo na produção de conheci - 
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mentos da EMBRAPA, no sentido de cons t i t u i r  

um acervo mais amplo e abrangente de informa - 

ções de interesse  da agropecuãria ; 

e )  realização de estudos socioeconÕmicos, jãpre 

vis tos  no programa de pesquisa da Empresa; 

f) promoção de atividades conjuntas entre  o s i s  - 

tema EMBRAPA, o Sistema Brasi le i ro  de Assis - 

tência Técnica e Extensão Rural - SIBRATER, a 

Superintendência de Planejamento do Ministé - 

r i o  da Agricultura - SUPLAN, outras i n s t i t u i  - 

ções de plane~amento agricola e organizações 

de produtores. 

2. SUGESTÕES PARA A ATIVIDADE DA PESQUISA PARA A DIFU - 

SRO DE TECNOLOGIA 

A o fe r ta  de tecnologias adequadas ãs diversas 

categorias de produtores consti tui  um dos principais 

objetivos da EMBRAPA. Neste sentido,  é importante 

compreender o desenvolvimento da tecnologia - nos 



seus aspectos econÔmicos e sociais  - e o seu proces - 

so de difusão, a fim de contribuir  para o bem e s t a r  

da população e a produtividade agrycola. 

A tecnologia agr ícola ,  como a tecnologia em ge - 

ral  , É: um produto social  ; i s t o  e ,  homens e mulheres 

produzem e usam tecnologias enquanto agem dentro de 

relações soc ia i s ,  económi cas e pol i t i c a s  determina - 

das. 

A part i  r desta proposição geral , podem-se formu - 

l a r  quatro outras proposições que constituem-se nas 

premissas fundamentais desta proposta de desenvolvi - 

mento da pesquisa na área de tecnologia : 

a )  a tecnologia t r az  em s i  uma explicação soci - 

a1 para o seu desenvolvimento; 

b)  a tecnologia, ã medida que assume uma deter  - 

minada forma, tem conseqUéncias soc ia i s  para 

o s e t o r  da produção agr ícola;  

c )  as relações soc ia i s  não existem por s i  pró - 

pr ias ,  por& dentro de uma matriz de dimen - 



sões p s i  colõgi cas , econ6mi cas e técnicas, e,  

conseqüentemente, o estudo das dimensões so - 
c i a i s  da tecnologia ocorre por necessidade 

i nterdi sc ipl  i nar; 

d )  a ausência de uma anál ise  sistemática das di  - 
mensões sociais  da tecnologia - seu uso e de - 

senv~lvimento - compromete a f inalidade pri  - 
mordia1 da pesquisa tecnológica: desenvolver 

tecnologias que sirvam ao aperfeiçoamento de 

uma sociedade complexa, que tenha diversas 

necessidades soc ia i s  e econ6micas. 

Esta abordagem à difusão contrasta com aborda - 

gens t rad ic iona is .  O modelo de difusão tradicional 

buscava fa tores  soc ia i s ,  econômicos e psicolõgicos 

que levariam ao sucesso da inovação tecnológica e/ou 

à sua adoção, sem considerar forças soc ia i s  especifi  - 

cas, dentro das quais a tecnologia é sempre desenvol - 

vida ou u t i l i zada  para cer tas  f inalidades.  A meta 

que se  busca, para o Sistema Cooperativo de Pesquisa 
- 

do Ministério da Agricultura, e que a difusão de tec  - 

nologia se ja  uma atividade técnico-cientif ica dinârni - 
ca que envolva uma preocupação sistemática com a 



criação da tecnologia agrrcol a, com o desempenho 

daquela tecnologia dentro das propriedades agrico - 

Ias ,  com a retroalimentação da informação sobre a 

tecnologia, com o esforço cooperativo entre  os pez 

quisadores de diferentes disciplinas e com a intera  - 

ção entre  os agricultores e o serviço de extensão 

rura l .  

Por um lado, as sugestões que s e  seguem preten - 
dem se r  de caráter  operacional, i s t o  é, procedimen - 
tos que, sendo observados, faci  1 i t a r i  am o desenvolvi - 

mento das atividades da pesquisa na área de difusão 

de tecnologia. Por outro lado, são apresentadas pro - 

posições de cará te r  temãtico que sugerem áreas prio - 

ri t á r i a s  de pesquisa. 

2.1 . Sugestões de caráter  operacional : 

a)  a atividade de pesquisa para difusão de t ec  - 
no1 ogia deverá s e r  incorporada aos diversos 

programas nacionais de pesquisa desenvolvi - 
dos na EMBRAPA, e que lhe sejam pertinentes;  



b)  a a t i v i d a d e  de pesquisa para d i fusão de t e c  - 

no log ia  será  executada de acordo com as ne - 

cessidades e poss ib i l idades de cada unidade, 

no sen t ido  de complementar as a t i v idades  p r á  - 

t i c a s  de d i fusão de tecnologia;  

c )  a a t i v i d a d e  de pesquisa para d i fusão de t e c  - 

nolog i  a será operacional i zada dentro de uma 

perspect iva  i n t e r d i s c i p l  i n a r ,  e em conta to  

com os produtores e órgãos representa t ivos  

da população r u r a l  ; 

d) os p ro je tos  de pesquisa a serem implantados 

nas unidades deverão responder, p r i o r i  t a r i a  - 

mente, às questões ou aos problemas sent idos 

e i d e n t i f i c a d o s .  

2.2 Sugestões de ca rá te r  temáti  co. 

Os resu l tados das a t iv idades de pesquisa para 

a di fusão de tecno log ia  devem c o n t r i b u i r  para uma me - 

l h o r  compreensão de um problema espec i f i co ,  r e l a c i o  - 
nado com a tecno log ia  e a a g r i c u l t u r a ,  ou t e r  uma 



aplicação direta a um determinado grupo social . O 

problema básico com que s e  defronta a pesquisa, na 

área de difusão de tecnologia, está na ligação entre 

a tecnologia e as estruturas soc ia i s .  Desta forma, 

sugerem-se, a seguir, algumas áreas temáticas da pes - 

quisa: 

a) processo de geração de tecnologia - estabele - 

cimento de necessidades de geração de tecno - 

1 ogi a ,  definição das prioridades de pesquisa 

tecnolõgica na agricultura , relacionamento 

entre a produção da pesquisa tecnolõgica' no 

setor  privado e a do setor público e aferi - 

ção da eficácia do processo de geração de 

tecnol ogi as ; 

b) restrições f is icas , culturais , estruturais e 

conjunturais à geração e adoção de tecnolo 
- 

gias; 

c] conseqdênci as econoiaí cas , sociais e eco1 Õgi - 
tas da tecnol ogi a ; 



d) representações si nbõl i cas do produtor rural  

e de outros agentes soc ia i s ,  envolvidos no 

processo de difusão e adoção de tecnologias , 

quanto aos seus in te resses ,  necessidades e 

expectativas . 

e)  adequação da tecnologia 2s diversas catego - 

r i a s  de produtores, conhecimento sobre a es - 

t rutura  interna das famil i a s  rurais  , proces - 

so da tomada de decisões sobre investimento 

e o papel desempenhado pelos valores não-eco - 

nõmicos no sistema de produção; 

f )  perf is  de produção; 

g) sistemas a1 ternativos de produção; 

h )  e s t ru tura ,  organização e niveis de par t ic ipa - 

ção dos técnicos nas inst i tuições  envolvi das 

na geração e difusão de tecnologias; 

i ) metodologia da difusão de tecnologias; 

j) veículos de difusão de tecnologias. 



3. ATRIBUIÇÕES DA EQUIPE DE PESQUISA PARA A DIFUSAO DE 

TECNOLOGIA DO SISTEMA COOPERATIVO DE PESQUISA DO M I  - 
NISTERIO DA AGRICULTURA 

Para a execução das a t iv idades relacionadas com 

a pesquisa, na área de d i fusão de tecnologia, suge 

re-se observar os seguintes pontos: 

1 )  coordenar as a t iv idades de pesquisa para a 

d i fusão de tecnol  ogi a no Sistema Cooperativo 

de Pesquisa do M i n i s t é r i o  da Agr icu l tu ra ;  

2) assessorar a elaboração de p ro je tos  de pe? 
quisa para a d i fusão de tecnologia, podendo 

contar  com a cont r ibu ição de consul tores do 

Sistema Cooperativo de Pesquisa do M i n i s t é  - 

r i o  da A g r i c u l t u r a  ou de f o r a  dele; 

3 )  i d e n t i f i c a r  as necessidades de capacitação e 

de treinamento dos pesquisadores da área de 

d i fusão de tecnologia;  

4 )  es t imu la r  e s e n s i b i l i z a r  os d i r i g e n t e s  e os 

coordenadores de programas nacionais de pes - 
quisa para a rea l i zação  de p ro je tos  de pez 



qu isa  para a d i fusão de tecnologia;  

5) promover eventos que propic iem a d ivulgação 

de resultados e o i n te rcãnb io  de exper iên - 

c ias  de pesquisas para a d i fusão de tecno lo  - 

g i  a, envolvendo i n s t i  t u i  ções do Sistema Coope - 
r a t i  vo do M i n i s t é r i o  da Agr icu l tu ra ,  SUPLAN, 

SIBRATER, universidades e organizações de 

produtores; 

6 )  i n v e n t a r i a r  os p ro je tos  de pesquisa para a 

d i fusão de tecnologia,  bem como cata logar  as 

i n s t i t u i ç õ e s  e os pesquisadores que estão de - 

senvol vendo invest igações nesta ãrea; 

7 )  apo iar  programas de capaci tação de recursos 

humanos para o desenvolvimento das a t i v i d a -  

des de pesquisa para a d i fusão de tecnologia, 

i n c l u s i v e  a n i v e l  de sugestão para pós-gra - 

duação ; 

8) estabelecer  contatos c i e n t i f i c o s  , i n c l u i n d o  

permutas de mate r ia i s  e i n te rcãnb io  de técn i  - 

cos, na EWRAPA e com outras agências e uni  - 



vers i dades ; 

9 )  contr ibuir  para a organização de uma b ib l io  - 

graf ia  relacionada com a área de pesquisa pa - 

ra a difusão de tecnologia. 
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